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A BATALHA DO SALADO 

Pelos campos do Salada 
D. Afonso caminhava ; 
Está de mouros cercado : 
Era nuvem a mouraria. . . 
De repente se quedou, 
Os seus e OS perros contava a 
Vai-se a Deus encomendar, 
Bem sabeis que demandava : 

«Se nos falta a vossa ajuda, 
«Perdido temos o reino ; 
«A vossa bênção nos cubra, 
«Que nos valha o vosso lenho. 

Acode nisto D. Alvoro 
(O' que ta bem parecia'} 
Como pai do Condestável, 
Ardor do céu o movia : 

«Erguei os olhos =1 cruz, 
‹‹Cavaleiros, esforcemos, 
«Os passos DcLls nos conduz, 
«Tende fé que venceremos. 

Linda mula sc aprontava, 
TOda branca à primazia ; 
Sacerdote de alvo manto 
Para a sela se subia, 
Na mão traz uma lança 
Da Vera cruz encimada : 
Por onde a luz se derrama, 
Novas forcas espcrtava. . . 
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IÊ°uucu.s são os PUÍ'lLIgLlC%.\É8, 

rifas lutam como lcõcs . 
Não valem cimos, zúrncscs, 
Os mais rijos lorigõcs : 
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Quando os braços levantavam, 
Pelas vestes sangue corria; 
Em peças elmos voavam, 
Um cavaleiro caía, 
Tam basta a chuva de setas 
Que a luz do sol se tolhia ; 
Cavalos correm sem dono, 
Os donos lutam pé terra ; 
Há cem lides corpo a corpo, 
A brocha os braços descerra , 
De sangue em ao correndo, 
As ervas já se tingiam 5 
Os cristãos enfraquecendo 
Aos mouros campos cediam : 

«Tantas horas a lutar 
«E ninguém pira nos render, 
«E os mouros refrescar, 
« A  crescer, sempre a crescer' 
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Galopam três cavaleiros, 
A montante abrem caminho ; 
Por onde passam ligeiros 
Nem um só deixam por vivo :, 
A D. Alvaro, .rior 
Da ordem de João, 
Se dirigem a grau pressa, 
Pedem o santo Guião. 

Corre o vale um cavaleiro, 
Por tida a Parte buscava ; 
Pouco depois um luzeiro 
Sabre um cabeço brilhava : 
Era a cruz que lá de cima 
Os seus ramos estendia ; 
Mata a sêdc aos bons guerreiros, 
Suas forças refazia 5 
Dos ramos chovem cstrêlas 
Que aos cristãos servem de guia ; 
lnfiéis não podem v las, 
Pois a vista lhes morria, 
P] a mourisma pelos montes 
(somo louca ia fugia. 
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Depois de 
A hora do mel d a .  

a luta andar, 

No mais alto, dominar, 
A cruz erguida se via ; 
A hoste de I). Afonso 
Em redor se recolhia, 
Era tal u mo tanclade 
Que vales, serras enchia , 
A s  chagas eram tamanhas, 
SÓ S. Tiago as faria ! 
Enquanto os Vivos murmuram 

Deus graças com fervor, 
Dessem os anjos 21 terra 
A levar para o Senhor 
Todo o cristão que morrera : 
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Cavalcxros esíbrcados. 
lkpois dc tanto lidar, 

.at do céu fururn chzunudus, 
Vão das Eidcs rcpous¿u¬I. . . 
I 
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Dos heróis as almas puras, 
Sôbrc as nuvens a pairar 
Vão subindo nas alturas. . . 
Ninguém as pode enxergar. 
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